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P I C A - F O R M A do documento que se segue : UNIÃO DAS ASSO . 
!°IA tlES DO !fl.JTIRÃ DE CAJIT'{) .ALEGRE. Ata do Congresso da União das 1 

1 ssociações do llutirão de C~po Alegre, tendp se realizado no se~ 

do dia do mês de março de mil novecentos e noventa, tendo como pau­

ta a eleição da coordenação da U.AMCA, iniciou-se às dez horas e dez 

minutos na Escoal do bairro conhecido por Brizolinha. Teve início/ 

com Luiz Bastos e l '.,.anoel Geraldo, .compondo a mesa. O Luiz fez uma/ 

análise da historia de Campo .Alegre, percebendo fatos que prejudicª 

rama organização. Bastos continuou lembrando que na época da cris e 
. .. 

a união era be~ maior, no en~anto, com o descaso das autoridades,/ 

cinquenta por cento dos companheiros se afastaram sentindo a falta/ 

de apoio do Estado. Logo após este histórico fo.i lido uma mataria -

de jornalna qual enobrece as qualidades de _José Sanitário e negand:) 

liderança aos outros coordenadores. Foi proposto por Luiz, fazer-

~

os ~ ;.éplica que diga a verdade, pois esta questão vem xontra os 

nteresses dos trabalhadores. Wanuel Geraldo, colocou que é neces-
~ 

áxio unifcar Campo Àlegre, para ganhar força política, pois lutar/ 
1
em conjunto é garantir conquistas como o projeto Acra, algo capaz d . 
roporcionar infra-estrutura e por is~o deve ser levado a serio. ·A-

Ós esta etapa passou-se para os infqrmes. Em Acampamento as eleiçÕ s 

conteceram sem maiores problemas. Nesta regional as prioridades / 

ão: conseguir um sistema de irrigação; incentivar a luta em favor/ 

a saúde e da educação. O representante da Fazendinha disse que / 

esmo em im.inencia de desligamento, o que a regional almeja é uma/ 

dministração correta, pois atualmente não há prestação de contas,-

rejudica..D.do a organização , precisando vender um caminhão para rec!! 
.. . ~ , 

erar um trator. Entre o povo e o coordenador nao ha acordo, e a 
' \ 

endencia é continuar, visto que atravéz de um arranjo ele foi ree-

eito . Outra necessidade da regionál é lutar pela irrigação . Sr./ 



-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.~.-.~.-.~.-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.~.-.-.~.~----
João falou por Capoeirão. preocupado com a divisão, pois a luta COE:, 

junta nos concientisa para um momento mais sério. Disse ainda que a 

_Cooper ativa é coisa bÔa que nos dá forças para não sairmosmmais de 

Campo Alegre. Sobre Chapadão, Sr. Juiz ,digo, Sr. Julie falou por 

Otelino, dizendo que está encaminhando contratos com o CEASA e com/ 

o BANERJ, para a compra de um caminhão, mesmo assim não há possibi­

lidade de encentivar esta proposta, devido a falta de água. Sobre/ 

o trator se inscreveram mais de trinta, agora deminuiu um pouco. No 

Conselho Comunitárih de Queimados, foi requerido uma ponte. Manoel 

Geraldo, deu um histÓrido sobre Mato Grosso, colocado que após uma 

crise conseguiu legalizar novamente a Associação e já esta sendo eg 

caminhado alguns projetos. Sobre Marapicu, Luiz disse que com a / 

LBA foi conseguido um trator. Com o fim social foi conseguido um 

caminhão. Por ser uma outra realidade, a área federal Marapicu, / 

conseguiu doctm1entos que lhe possibilitDu fazer alguns projetos. Há 

um convênio com o CEAC, sobre educação, porém a verba ainda não foi 

liberada. Luiz continou dizendo que falta parcicipação, pessoas / 

que dêe, peso para concretizar as lutas. ApÓs este relatório inici 

ou-se a apresentação dos companheiro~ eleitos. Por número de votos 

em Acampamento ficou assim: Bastos Severino, Expedito, Reinaldo, / 

Leonox e Marlene. m. F~zendinha: José Sanitário, Euclides e Jeremi 

as Barbosa, os cargos restantes serão nomeados. Em· Capoeirão: João 

Silva, J:Ée Ramos, Nidia Rosa, Zacarias, Moacir, José Alves, foram -

eleitos. Em Chapadão. Otelino, Julio. ·Theresa, Fulgencio, Manoel e 

Li berato. Em :Mato Grosso, os eleitos foram, Generino, Miguel, Jou­

bert, Geraldo Luiz, Geraldo uarlos, José .l!erreira. Em Marapicú, Re 

ginâldo, Marcelino, ]fanoel Ilério~ Benedito, Ana e Israel. Há um 

problema por não obedecimento ao estatuto, o qual Chapadão infligiu 

o fato de sÓpoder convorrer quem reside na Terra e estar quite com/ 

a Associação. Fulgencio e Liberato nio moram na Terra. Foil:Lido / . 

nos estatutos os parágrafos relativos. Alguns eri térios ficaram a 

contada das regi.onaes, desde que obedecesse o estatuto. A UAMCA,tem 

um.a responsabilidade, a não~ correto coordenar distante da terra.­

Foi encaminhada a questão do Sr. Julio, que ainda não mora na terra 

Vlanoel lTeral, propos que ele não assuma cargo na UAMCA, 8.'té passar/ 

a reãidir~n~ mesma. Sr: Joã~, colocou a questão mais ampla, pois/ 
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quem foi eleito coordenador nem siquer aparece~ hoje neste Congres­

so. Sr. Bastos, coloca o descompromisso da pessôa com uma entidade/ 

juridica. A questão do Sr. Julie foi unanime que ele perticipará /. 

da Diretoria devido a confiança que a comunidade lhe deu, no entan­

to, não terá direito a ser votado. Após iniciou-se a apresentação/ 

dos executivos a iniciar-se per Acampamento, tendo apenas um Dire -

~or de Faznndinha, cinco de Capoeirão, dois de Chapadão, tres de/ 

trato Grosso e seis de fü.arapicÚ e Acampamento, tendo findado assim a 

primeira parte. No segundo momento da eleição, não estavam presen­

tes os Srs. Otelino Macarrão e José Sanitário, logo não poderiam/ 

ser votados. Ficaram candidatos: Srs. Bastos, João Silva, Generi-

o e eginaldo. Cada candidato teve tres minutos para dar seu par~ 

cer sobre o atual momento de Campo Aleg-xe. Sr. Bastos, foi eleito/ 

coordenador com onze votos, João Silva e Reginaldo empataram com / 

cinco votos, havenro necessidade de nova eleição, Generino com um vo 

to foi eleito coordenador social e cultural. Na eleição do desempa­

e Regi.naldo ficou como secretário geral, pois teve treze votos e/ 

João Silva,~ -º coordenador financeiro, eleito com oito votos. Apés 

unciar os resultados Sr. Bastos discursou mostrando a necessidade 

de trabalharmos sempre juntos, depois leu os deveres da diretoria./ 

a parte da tarde iniciamos com a eleição do Conselho Fiscal, conco 

endo Severino, do Acampamento, Euclides da Fazendinha, José de Ca~ 

oeifão, Julio de Chapadão, }liguel de \Gato Grosso e Marcelino de :Ma 

Apés a leição formou-se assim o Conselho FiscaJ.. Severino/ 

coordenador, Ju~io secrefário, Euclides diretor de finanças. Os su­

lentes são:Thereza, Nidia e Expedito, aos cargos respectivos, por/ . 

:ordem do Conselgo Fiscal. Logo após a formação deste Conselho, Sr. 

astos, já eleito coordenador discursou animando os ccmpanheitos a 

ssmnirem uma proposta p:ara a regional e pa.ra o Mutirão. Disse ai!! 

a que devemos amimar os companheiros aplantar, participar da Asse!!! . 

léia é o dever de todos. Nada mais a tratar, lavrei esta ata sen- , 

e confirmada com a assinatu.ra da mesa coordenadora da e­

eição e dos direitos eleitos. JOÃO DA SILVA BASTOS - JOÃO SILVA 

OÃO GENERINO DA SILVA - RESIN.ALDO DA SILVA. E __ ~ __ A o que se 

ontinha em o documento que me foi apresentado para ser reproduzido · 

fiel e autentica, devolvendo ao portador com a respectiva/ 

Ública-forma, depois de conferida por mim Tabelião. Nova Iguaçu, 30 
-.-.-.-.~.~.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.~.-.-.~.~.~.~.~.---.-. 



-.-.-.-.-.-.-.-~---.-~-
de março de 1990. 

crevo e 

l~ AÇ' - BJ, 

oir,1·~ n ad" /:.ore ~e1: fR,,its-n:.o . ~Mnt~rl 

, tJ b v ti,•:_,?~~ ( -~l ;• •E·-''" ,Jl, vro ~!.~-.i 
R.,~t.st;.fl d.t, ~ ~ I - 12• ;.t o.d .,~ ;1.J_i~ :lo 
H G 4- fl.. --=------ o f.Hi -tSHIQ 3 ~~ __ . " ~-

-- .. -.-.. -...,.-

mim Tabelião 


